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A questão das migrações nunca cessou de inquietar historiadores e outros
estudiosos das ciências humanas. Elas têm se constituído num importante tema
para se pensar a sociedade brasileira contemporânea e seus desafios. O proble-
ma migratório não é novo no país, mas a partir da década de 1950, com o proces-
so vertiginoso de urbanização, vai se acirrando e ganhando notoriedade nos mei-
os de comunicação, nas preocupações governamentais e acadêmicas. As migra-
ções foram comumente abordadas como decorrência do crescimento dos centros
urbanos brasileiros, do desenvolvimento do capitalismo no campo, do problema
habitacional ou da mão-de-obra para as indústrias. Os trabalhos abordaram tam-
bém o acirramento da pobreza, exclusão social, marginalidade, prostituição, bem
como a falta de infra-estrutura nos centros urbanos para atenderem as deman-
das provenientes dos fluxos migratórios. Depois, seguindo um debate que desde
a década de 1980, buscava redirecionar os estudos históricos no Brasil, enfati-
zando uma preocupação historiográfica interessada em problematizar os modos
de vida dos trabalhadores rurais e urbanos no cotidiano de suas vivências, bus-
cando apreender os significados dessas trajetórias em sua singularidade, sem
transformar esses sujeitos sociais em novos heróis, vilões ou vítimas da macro-
estrutura11 abriu-se a possibilidade de também repensar os estudos sobre as mi-
grações como um processo histórico que abrangia muito além de simples deslo-
camentos espaciais de pobreza ou de mão-de-obra barata cujos efeitos eram
demonstráveis na mudança dos dados estatísticos e demográficos brasileiros.
Vários autores2 se propuseram a refletir sobre as migrações como um fenômeno
histórico que envolvia homens, mulheres, crianças, famílias inteiras de trabalha-
dores em busca de alternativas de trabalho, moradia, estudo, dignidade; constru-
indo trajetórias marcadas por um sentido protagonista e que só ganhavam signifi-
cados à luz das experiências dos próprios sujeitos nelas envolvidos e cuja mobili-
dade redesenhavam os quadros sociais do país.

Ao dialogar com as migrações no Extremo-Oeste do Paraná nas décadas
de 1970-1990, como trajetórias sociais itinerantes e inconclusas de trabalhado-
res, o livro “Tempos Diversos, Vidas Entrelaçadas” fruto da tese de doutorado
de Robson Laverdi, se insere nessa perspectiva de trabalho historiográfico, pro-
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porcionando fecundas reflexões aos interessados em dialogar com temas refe-
rentes ao trabalho, à cidade, à cultura e aos modos de vida dos trabalhadores,
suas experiências, suas memórias, bem como ao desafio de construir pesquisas
de fôlego que tenham um aporte expressivo nas narrativas orais e nos trabalhos
da memória.

Segundo o autor, o livro nasceu da preocupação de historicizar os proces-
sos sociais da afirmação de um “outro” ou “de fora” constituintes das experiên-
cias de trabalhadores que migraram para o município de Marechal Cândido Ron-
don, localizado no extremo oeste do estado do Paraná, próximo da fronteira com
o Paraguai, nas décadas de 1970 a 1990. Aliás, essa situação de ser “de fora”, foi
vivenciada como um certo estranhamento pelo próprio pesquisador, chegado á
cidade em 1997, que se inquietou, sobretudo, com a insistência das vias instituci-
onais públicas e privadas locais em reafirmar a predominância da identidade ale-
mã, inclusive por intermédio de projetos e leis municipais, como uma dimensão
exclusiva de sua formação populacional. A estruturação dessa memória  se apre-
sentava calcada em versões românticas da colonização que fora realizada pela
Companhia Industrial Madeireira Colonizadora Rio Paraná S.A – MARIPÁ, ocor-
rida nos anos 1950 e 1960 do século XX  . Instigado pela observação de que na
periferia da cidade havia um universo comum de trabalhadores pobres e de traje-
tórias migratórias variadas, complexas e inconclusas, cujas demandas eram for-
temente marcadas pela luta por trabalho e pela sobrevivência social e material,
Laverdi orientou sua pesquisa, amparado no trabalho com a História Oral, no
sentido de historicizar os significados e as dinâmicas sociais narradas por esses
migrantes, até então obscurecidas pela historiografia e ausentes da memória he-
gemônica local e regional.

O primeiro capítulo “O passado colonial e a construção do outro”, tem
como objetivo fundamental compreender a dinâmica dos processos de estrutura-
ção da memória oficial em torno do projeto de germanização e da construção de
uma identidade única alemã na cidade de Marechal Cândido Rondon, bem como
entender o rescaldo dos projetos dominantes para o viver dos trabalhadores reco-
nhecidos como os “outros” na composição do tecido social. O autor dialoga com
a historiografia produzida no circuito regional do Oeste do Paraná e observa que
os trabalhos produzidos sobre a cidade nas décadas de 1950-60, reafirmaram
construção o espaço colonial (pequena propriedade de terra ocupada pelos tra-
balhadores europeus e sua descendência) como o núcleo fundamental da forma-
ção urbana, a mitificação desse passado colonizador e a legitimação do processo
de seletividade do elemento humano alemão ou italiano, destaca ainda a produ-
ção de um consenso sobre a fronteira e as tradições inventadas em torno da
germanidade da cidade. Conclui afirmando que essas referências sobre os “ou-
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tros” permaneceram como atributos poderosos de classificação dos que não se
enquadravam na paisagem social aspirada pela Colonizadora MARIPÀ e nos
projetos dominantes que lhes sucederam.

No segundo capítulo, “Por um mapa de itinerâncias”, há um mapeamen-
to dos itinerários dos trabalhadores permeado pela discussão sobre os significa-
dos da migração para o viver urbano em Marechal Cândido Rondon depois de
1970. Trabalhando com fontes estatísticas sobre os números migratórios oficiais,
o autor discute criticamente a abordagem demográfica dos processos migratóri-
os na região apontando que mesmos nesses dados já se podia perceber a presen-
ça diversificada de trabalhadores de diferentes regiões do país. Segundo Laverdi
a supervalorização do papel da colonização empreendida pela MARIPÀ e a de
alguns colonos sulinos envolvidos nesse processo contribuiu nublar a presença
dos que haviam participado desse processo sobre outras formas de trabalho para
além do tradicional regime de colonato, caso de trabalhadores parceiros e agre-
gados. O eixo de análise empreendida neste capítulo visa historicizar as tramas
das trajetórias relembradas pelos migrantes oriundos de diversos lugares e che-
gados em tempos diferentes, inclusive de trabalhadores gaúchos e catarinenses
migrados para a cidade durante e depois da colonização, cujas presenças muitas
vezes eram lembradas apenas para ratificar as versões dominantes.

Nessa linha ele constrói seu terceiro capítulo “Memórias dos Estranha-
mentos”. Para o autor os significados da migração precisam ser considerados
como importantes na interpretação das diferentes expressões de estranhamentos
lembrados pelos migrantes. Assim, neste capítulo são trabalhadas as lembranças
sobre as dificuldades enfrentadas no novo viver urbano, na incompreensão dos
dialetos alemães falados na cidade, muitas vezes com a clara intenção de excluir
os de “fora”, a adaptação ao clima, a desconfiança enfrentada na hora arrumar
emprego ou alugar a primeira casa na cidade, a dificuldade na realização de
matrimônios entre “os fora” e os “do lugar”, a convivência com o racismo velado
ou explícito, por exemplo, na referência ao bairro dos trabalhadores migrantes
como o Planeta dos Macacos, a delimitação de certos ofícios como sendo servi-
ços próprios para negros, (o trabalho de carregador de sacos na Cooperativa da
cidade) o estranhamento às formas de alimentação, por exemplo, o consumo co-
letivo de chimarrão, o enfrentamento aos estereótipos e tantos outros sentidos
pejorativos inclassificáveis das imagens oficializadas.

Para concluir no quarto capítulo “Trabalho e Inserção Social na Fron-
teira”, o foco se centra na importância atribuída ao trabalho pelos migrantes em
suas memórias. O autor busca mapear o universo dos ofícios e/ou profissões
desempenhadas, pois os depoentes em suas memórias  apontam o trabalho como
um forte fator de inserção social em suas lutas de enraizamento. A partir destra
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perspectiva Laverdi historiciza algumas mudanças ocorridas nos mundos do tra-
balho e na vida social da fronteira. O capítulo dialoga com as experiências dos
sujeitos, que migraram para as pequenas cidades da região abandonando o cam-
po e os afazeres cotidianos nas lavouras de subsistências e arrimo familiar, dos
trabalhadores agregados, parceiros, porcenteiros ou assalariados que sobrevive-
ram como lavradores desde os tempos da colonização e por último daqueles que
chegados em tempos diferentes já migraram na condição de trabalhadores urba-
nos. Analisa as diversas maneiras pelas quais foram vivenciadas e significadas
as experiências com o trabalho informal, o aprendizado de novos ofícios, o desa-
parecimento de antigos modos de trabalho como o cultivo familiar de hortelã para
produção de óleo, ou o trabalho com carroças e venda de lenha a domicílio; as
experiências na organização sindical. Além disso, capítulo também problematizou
o processo de desregulamentação, precarização, informalidade, desemprego e
subemprego vivenciados pelos migrantes no processo de enraizamento. Vale tam-
bém ressaltar as expressivas entrevistas com as mulheres e com os filhos já
adultos desses trabalhadores que migraram a partir dos anos de 1970, pois estas
trazem em suas narrativas as imagens de um mundo pontuado pela pobreza, pela
privação, pelas lutas de sobrevivência, mas também pelas conquistas materiais
de trabalho e moradia, pela inserção social através da participação em suas co-
munidades: igrejas, associações de bairro, sindicatos entre outros.

Em linhas gerais o texto não se dispôs a discutir com a memória oficial e
sim trabalhar com a heterogeneidade de memórias que geram pressões e reela-
borações na mesma, buscando não só apresentar novas versões sobre a compo-
sição da paisagem social do Oeste paranaense nas últimas três décadas do sécu-
lo XX, mas também apreender a riqueza de significados desses processos para
os trabalhadores itinerantes e a maneira pela qual vivenciaram, como sujeitos
sociais em transformação, as migrações e os mundos do trabalho nas interseções
do rural e do urbano. Porém, a opção em trabalhar quase que exclusivamente
com depoimentos orais tornou o texto, em muitos momentos, repetitivo. O recur-
so a outras fontes produzidas no período, jornais, revistas, imagens, além das
fontes estatísticas utilizadas no trabalho, poderia ter ampliado o leque de proble-
máticas e permitido um contraponto ainda mais interessante entre os trabalhos de
memória dos depoentes e as versões oficiais produzidas sobre o tema na região.
Acredito, porém, que esse tenha sido um risco conscientemente assumido por
Laverdi, pois o trabalho de escrita que percorre o livro é marcado pela maneira
como o autor vai demonstrando os caminhos tortuosos da pesquisa, suas indeci-
sões e incoerências apontando um processo de trabalho inerente ao ofício do
historiador no qual o alargamento das perspectivas é construído por dentro, nas
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próprias inquietações inerentes à problemática. Para quem se interessa pelo tema,
é sem dúvida, uma leitura que vale a pena ser feita.
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